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Resumo: Este artigo apresenta uma sessão de análise empírica e teórica decorrente dos resultados da 
dissertação de Mestrado em Educação, que teve como título: As Invisíveis do Cárcere: interfaces identitárias 

de mulheres aprisionadas. Destarte, o presente trabalho objetiva descrever e analisar discursos de mulheres e 

homens presos no Conjunto Penal de Paulo Afonso (BA), percebendo a condição de invisibilidade feminina 

diante do público prisional masculino, destacando as relações com o crime e a cadeia como espaços onde se 
prolifera o sexismo. A epistemologia da pesquisa refere-se a perspectiva pós crítica em educação com ênfase 

na metodologia qualitativa interpretativa, para a coleta de dados foram utilizadas aas seguintes estratégias: 

observação participante, registro em diário de campo e entrevistas semiestruturadas realizadas com 15 
mulheres e 10 homens, atribuindo-se especial destaque à voz das mulheres, à construção cultural de identidades 

e modos de subjetivação. Os resultados evidenciam como os presos e presas visualizam suas vivências e as 

desvantagens de acordo com o sexo no cárcere. A pesquisa destacou os processos formativos educacionais 
(formais e informais e/ou institucionais e não institucionais) que reproduzem uma cultura heterossexual 

compulsória e sexista, a qual, se expande e se materializa também dentro do cárcere em seus paradigmáticos 

processos de disciplinamento e coerção dos corpos. 
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Introdução 

 

Na contemporaneidade a pesquisa 

em gênero, criminalidade feminina e 

educação se faz necessário como forma de 

alargar mentalidades, problematizar a 

perspectiva binária e, por conseguinte, 

contribuir com teorias em prol de estudos 

referentes à mulher que comete crimes e sua 

relação com os processos educativos que se 

                                                             
1 Vale ressaltar que a fim de elencar a pesquisa na 

imprescindível seriedade científica, o projeto de 

pesquisa para produção da dissertação de mestrado 

foi apresentado ao Comitê de Ética vinculado ao 

constituem em cada prática, vivência e 

aprendizagens que se compõem no cárcere.  

Destarte, o presente artigo apresenta 

uma das sessões de análise da Dissertação 

de Mestrado em Educação, defendida pelo 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Universidade Federal de Sergipe no ano 

de 2018, com a temática correspondente: As 

invisíveis do Cárcere interfaces identitárias 

de mulheres aprisionadas1.  

Hospital Universitário de Aracaju e à Universidade 

Federal de Sergipe, obtendo o parecer final de 

aprovação no dia 10 de fevereiro de 2017. 
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Assim, traçamos como objetivo 

apresentar resultados em torno da pesquisa 

de campo realizada no Presídio Regional de 

Paulo Afonso, Bahia, com 15 mulheres e 10 

homens, a fim de descrever e analisar 

discursos de mulheres e homens presos, 

percebendo a condição de invisibilidade 

feminina diante do público prisional 

masculino, destacando as relações com o 

crime e a cadeia como espaços onde se 

prolifera o sexismo. 

Buscamos responder as 

problemáticas concernente a como o 

público prisional feminino vivencia as 

diferenças e seletividade de gênero 

comparativamente ao público prisional 

masculino? Qual relação se estabelece entre 

gênero, criminalidade feminina e educação? 

O processo de aprisionamento constitui 

processos formativos educacionais?  

Aventou-se a hipótese de que o 

presídio é considerado um espaço 

educativo/ reeducativo/ ressocializador, 

portanto, apresenta uma pedagogia própria, 

que contribui sobremaneira para a 

construção do imaginário social de 

mulheres e homens presos, reproduzindo os 

discursos sexistas, racistas e classistas, 

caracterizados na formação social do Brasil, 

sendo interessante descortinar e 

problematizar as verdades nesse âmbito. 

Nesta linha de reflexão, provavelmente, a 

criminalidade das mulheres poderá ser 

associada ao processo 

educacional estruturado em uma cultura 

heterossexual compulsória e sexista, 

constituindo-se como estratégia de saída da 

invisibilidade social feminina, como forma 

de libertação, ou sujeição ao homem.  

Diante das argumentações 

proferidas, destaca-se o estudo enquanto 

necessário na perspectiva de compreender 

como as mulheres do Presídio Regional de 

Paulo Afonso por meio de suas memórias 

passadas e presentes se identificam, 

buscando entender quais identidades 

carregam, e quais faces nos apresentam. 

Dando-lhes voz e trazendo à tona uma 

comunidade invisível para as atuais 

conjunturas sociais e prisionais da cidade. 

 

Metodologia  

 

A pesquisa aqui descrita pleiteou 

analisar a vida de mulheres presas a partir 

de uma análise de campo baseada em 

categorias empíricas e teóricas que, sob a 

epistemologia metodológica pós-crítica, 

questiona o conhecimento em seus 

discursos e efeitos de verdades e poder 

produzidos, buscando implodir e radicalizar 

aquilo que já foi significado na educação, 

procurando novos caminhos de pensar 

sobre o não significado (PARAÍSO, 2004, 

p. 287). 

 O estudo é de cunho qualitativo com 

ênfase em entrevistas semi estruturadas, 
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observação participante e registro em diário 

de campo.  

Assim, as técnicas metodológicas 

foram organizadas da seguinte maneira: 

1- Caracterização do público estudado 

na perspectiva macro e micro por 

meio de pesquisas documentais e 

práticas. Inicialmente, mapeou-se a 

população de presos e presas no 

Brasil, no Estado da Bahia e na 

cidade de Paulo Afonso, com a 

finalidade de estabelecer dados 

comparativos. Em seguida, 

caracterizamos a instituição 

prisional, de Paulo Afonso (BA), 

desatacando-se os profissionais e 

pessoas que fazem parte daquele 

ambiente.  Logo depois, se teve o 

acesso à toda população carcerária 

feminina e masculina. 

2- Foram marcadas entrevistas 

previamente com os dirigentes da 

instituição, que solicitaram o roteiro 

de entrevistas, bem como o 

cronograma de visitas. 

3- Por meio da técnica de observação 

participante, foram realizadas 

visitas e conversas informais nos 

setores administrativos da unidade, 

tanto na ala dos homens quanto na 

ala das mulheres, a fim de observar 

o social em que vivem, as diferenças 

existentes e a relação estabelecida 

entre eles. As 

observações foram registradas em 

diário de campo. Nesta etapa, inclui-

se a observação, sendo esta 

extremamente valorizada pelas 

pesquisas qualitativas, assim como 

evidenciam Mazzoti e 

Gewandsnajder (1998, p. 112) que 

pode incluir a observação 

estruturada com roteiros, ou mais 

livres.  

4- Logo em seguida, utilizando-se da 

entrevista semiestruturada, foram 

entrevistados 10 presos e 15 presas, 

totalizando 25 entrevistados, por 

meio de um roteiro prévio. As 

entrevistas foram autorizadas de 

modo individual, por meio de 

termos de consentimento livres e 

esclarecidos, garantindo o 

anonimato dos/as entrevistados/as. 

5- Organizou-se o diário de campo por 

data de visita, anotando informações 

paralelas ao que se esperava com a 

análise.  

6- Por meio da transcrição das 

entrevistas, foram organizadas 

tabelas criando uma identificação 

própria para cada entrevistado/a, 

assim como organizando todas as 

respostas por pergunta, separando 

um quadro de respostas discursivas 

para o público masculino e outro 

para o feminino. Para organização 
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das respostas, seguiram-se três 

unidades de sentido, referentes ao 

perfil dos internos e internas; sobre 

a sua vida antes, durante e depois da 

prisão; elaboração de categorias de 

análise. 

7- Para elaboração dos quadros de 

análise, seguiram-se as 

especificações da análise textual 

discursiva, de modo que o primeiro 

momento foi de transcrição e 

seleção das entrevistas, o segundo 

momento de agrupamento de 

depoimentos criando unidades de 

sentido, 1ª categorização e descrição 

do perfil da população que cumpre 

pena em Paulo Afonso(BA)- sexo 

masculino e feminino; 2ª 

categorização e descrição de 

trajetória criminal- antes, durante e 

após a prisão; e o terceiro momento 

de teorização e elaboração de 

categorias de análise- estabelecendo 

pontes entre as categorias, descrição 

e interpretação dos dados. 

8- Com os depoimentos agrupados por 

pergunta em quadros discursivos, 

seguimos para a classificação e 

caracterização dos elementos, 

separando as semelhanças 

(destacando de azul) e divergências 

(destacando na cor verde). Fazendo 

o ordenamento de respostas mais 

citadas, a partir do 

maior número de respostas criaram-

se as categorias com base no recorte 

das falas dos entrevistados. Já com 

as categorias, dividiram-se as 

classificações obtidas em blocos de 

análise. 

9- A partir desses blocos, dividiu-se o 

capítulo de análise em subtópicos, 

referenciando-se na revisão de 

literatura para efetiva análise dos 

dados empíricos e teóricos obtidos 

até o presente momento.  

Com o objetivo de analisar os dados 

obtidos entre entrevistas, documentos, 

teorias e observações. Optou-se pela técnica 

de análise textual discursiva, análise esta 

que, de acordo com Moraes e Galiazzi 

(2006, p. 113), trata-se de um movimento 

contínuo de idas e vindas ao objeto de 

estudo, analisando o contexto de 

características sociais, econômicas e 

políticas que vão além do discurso falado.   

Assim, a partir desses métodos de 

coleta e análise dos dados, foi possível obter 

um panorama de como funciona a Unidade 

Prisional de Paulo Afonso (BA) ouvindo os 

internos e internas, percebendo o contexto 

sob a perspectiva de gênero, prestando 

atenção na divisão sexual existente na 

prisão e os processos formativos 

educacionais que os presos e presas 

carregam e que, de alguma maneira, 

contribui para as diferenciações emergidas 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

entre homens e mulheres no cárcere, 

destacando a ala feminina e suas 

especificidades emergentes.  

 

DIFERENÇAS PERCEBIDAS POR 

PRESOS E PRESAS: ENTRELACES 

DISCURSIVOS E 

REPRESENTATIVOS 

 

Esta sessão empírica e teórica, 

tenciona consubstanciar-se a trajetória 

subjetivas de mulheres presas no Conjunto 

Penal de Paulo Afonso (BA), com relação à 

sua invisibilidade diante do público 

prisional masculino, atrelando-se ao 

processo histórico educacional. Destarte, 

apontamos alguns dados comparativos 

elaborados de acordo com o recorte de falas 

entre presos e presas, a fim de pensar sobre 

as diferenças percebidas por eles/as no que 

se refere as vivências dentro da prisão.  

Os discursos evidenciam como os 

presos e presas visualizam suas vivências e 

as desvantagens de acordo com o sexo no 

cárcere, sendo que ao se questionar se 

eles/as percebem diferenças entre homens e 

mulheres no cárcere, 80% das mulheres 

entrevistadas demonstram insatisfação com 

relação aos direitos concedidos ao público 

prisional masculino, aos quais, lhes são 

negados, simplesmente pela condição de ser 

mulher. Todavia, 80% dos homens presos 

entrevistados, de maneira enfática afirmam 

não haver diferenças ou não 

saber. Nesse ponto, o binarismo histórico 

referente a ser homem ou mulher emerge 

incorporado e naturalizado, possibilitando 

questionar os padrões tradicionais  que 

regem as relações sociais.  

Nesse sentido, a criminologia 

feminista atrelada a educação, pautar-se na 

perspectiva de gênero enquanto um norte 

teórico e prático que descortina as relações 

sociais desiguais no cotidiano do cárcere 

(SAFFIOTI, 1987; SCOTT, 1990; 

MACHADO, 2000;  LOURO; 2008).  

Na contemporaneidade, temos uma 

educação (escolar e não escolar) que ainda 

reproduz modelos de como ser homem ou 

mulher, de modo que desde a primeira 

infância, ainda no ventre, se encaixa o bebê 

a um determinado mundo (azul ou rosa). Os 

pais idealizam o ser menino ou menina, com 

base na perspectiva biológica, assim, 

aqueles que fogem a estas idealizações, 

sofrem o que Bento (2011), afirma ser um 

heteroterrorismo diário (p. 23). 

Particularmente, as mulheres sofrem 

com uma educação sexista e patriarcal, 

baseada em moldes sociais, culturais, 

institucionais e não institucionais, ainda 

reproduzem a ideia do homem como centro, 

aquele que é forte e corajoso e a mulher 

como a submissa que frágil e dócil.  

Ainda, conforme os dados 

coletados, 20% das presas, afirmam não ver 

nenhuma diferença ou não ter acesso a ala 
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masculina. Essa pequena parcela, 

demonstra a naturalização dos 

comportamentos atrelados aos estereótipos 

de papéis adequados ao homem e a mulher, 

e ao privilégios e direitos masculinos na 

prisão. Outrora, tal dado pode apenas 

representar um desinteresse da vida atrás 

das grades em suas dimensões mais 

profundas.  

 No que tange aos 20% dos presos 

afirmaram ser mais fácil a mulher sair da 

prisão. Neste aspecto, nos reportamos a 

Moreira (2016) quando afirma a 

possibilidade de haver um possível 

abrandamento da pena feminina, na medida 

em que inúmeros criminologistas indicam 

como causa provável da menor 

preeminência da taxa de criminalidade 

feminina, “[...] a maior benevolência e 

posição tolerante do público e autoridades 

policiais e judiciais frente a mulher 

delinquente” (MOREIRA, 2016, p. 5). 

Assim, percebe-se que os padrões de 

gênero, estão imbricados na organização 

das relações sociais da prisão.  

As presas, particularmente, 

destacam suas insatisfações sobre este 

quesito.  

As mulheres tão 

querendo largar o crime 

né? Que prova, assim 

quem tem juízo, quem 

prova da cadeia não 

quer voltar mais. Eu 

mesmo com fé em Deus 

nunca mais eu boto 
meus 

pés aqui, eu já fui... 

Pesquisadora- E por que 

é tão difícil estar aqui?  

Entrevistada- É ruim, é 

ruim porque, sei lá é 

complicado. 

Interrupção externa- 

Nós mulheres 

pensamos mais em 

nossos filhos do que os 

homens. 
Entrevistada- É eu não 

tenho filho não, mas eu 

penso na minha vida, 

retomar minha vida  

Pesquisadora- Vocês 

pensam mais nos 

filhos? 

Interrupção externa- É a 

gente pensa em não 

fazer mais aquilo que 

fez, e os homens não, os 
homens entram hoje sai 

amanhã entra de novo. 

Entrevistada- Todo dia 

chega alvará pra eles aí 

e nós estamos aqui 

dentro esquecidas. 

Pesquisadora-  Mas por 

que vocês acham que 

estão esquecidas?  

Entrevistada-  Porque 

quando chega um alvará 
aqui é uma vez por ano. 

A gente é minoria né? O 

juiz não pega no nosso 

caso, é isso que tá sendo 

esquecido aqui dentro. 

O juiz esquece da gente 

mesmo, esquece. As 

novatas que estão 

chegando vão embora e 

nós que já estamos aqui 

até agora. É poucas 

mulheres ai não tá nem 
ai. Acho que estão 

segurando a gente aqui 

pra botar gente pra 

trabalhar né? Porque se 

a gente for embora, é 

difícil chegar mulher 

presa aqui. Só chega 

mais homens, ai chega 

mais homens lá e... 

Pesquisadora- Mas por 

que tu acha que os 
homens cometem mais 

crimes?  
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Entrevistada- Sei lá, sei 

não eu não sou do 

crime, eu não sei, eu 

não entendo não. Minha 

vida sempre foi 

trabalhar... (PRESA 2) 

 

Sim, percebo! Aqui por 

as mulher ser menos, 

somos invisível. Eles 

tem o que fazer, tem 
fábrica pra trabalhar, 

tem a horta, todo 

programa é para a ala de 

lá. E nós aqui é fumo! 

Até pra namorar 

proibiram a gente. Ai as 

meninas tem que usar 

aerossol ai, Risos, é um 

tal de aerossol e chupa 

charque. (PRESA 5) 

 

 Observa-se que o sistema prisional 

se apresenta como um espaço proponente de 

violências de privação de liberdade como 

prática preferencial de punição e principal 

meio de controle da criminalidade – 

mediada pelo esquecimento, descaso da 

justiça e a invisibilidade da mulher 

encarcerada em um espaço masculino. Este 

fato provoca uma reflexão sobre o que 

significa fazer justiça, sobre o direito penal 

seletivo - nem todos os crimes são 

perseguidos, nem todas as pessoas e grupos 

são criminalizadas e como a sociedade 

reage ao fenômeno da violência e 

criminalidade. O saber jurídico - seus 

preceitos, espaços institucionais, suas 

práticas também reproduzem a dominação 

masculina. O Sistema androcêntrico 

macho-penal reproduz a ideologia da 

inferioridade da mulher - também se 

manifesta na maneira como 

percebemos a mulher na criminalidade e no 

sistema penal mulheres nas barbas da 

justiça dos homens. 

 Neste contexto, um dos discursos da 

Presa 2 demonstra sua visão com relação à 

ala feminina e masculina. De acordo com 

ela e sua parceira que interrompe a 

entrevista, as mulheres pensam nos filhos, 

assim como pensam em não voltar mais 

para a prisão, enfatizando também sobre as 

idas e voltas masculinas para a prisão, que 

são mais frequentes do que a feminina.  

A este respeito, França (2014), 

destaca que a ciência da criminologia possui 

uma realidade sexuada, de modo que, todo 

o sistema prisional como: as entradas e 

saídas, reincidências, projetos de 

ressocialização, prioridades entre feminino 

e masculino, assistencialismo, direitos, etc. 

Requerem ser pensadas sob a prima de 

estudos de gênero.  

 As mulheres integram um grupo 

minoritário na prisão. Uma presa ressalta a 

baixa frequência de novas mulheres na 

prisão comparativamente aos homens. A 

invisibilidade das mulheres presas é 

sobremaneira destacada. Tal postura é 

amparada pela percepção de que “a 

participação feminina, se comparada à 

masculina é praticamente invisível na 

criminalidade geral, “[...] uma vez que 

representa, aproximadamente, apenas 6% 
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do total de presos” (FRANÇA, 2014, p. 

213). 

 

Eu sou a mais velha 

daqui né. No tempo que 

eu tou aqui já entrou e 

saiu muita gente e eu 
limpo lá fora né, então 

eu ouço as conversas e 

já ouvi muito disso. 

Mas minha opinião 

mesmo é que existe 

diferença sim. Eu faço 

faxina lá fora, na 

entrada, nas 

coordenações, na copa. 

E todo dia o que eu mais 

vejo é homem entrando 
nos carro da polícia. 

Mulher é mais difícil. A 

gente até fica surpresa 

quando chega uma ou 

outra aqui e a maioria 

por crime mais besta, ou 

que o povo considera 

besta né. Já os home 

eles tem mais cuidado, 

porque são mais 

violento né. E também 

tem a questão dos 
trabalhos que pra eles 

sempre tem mais, curso 

que em vez em quando 

vem. Sabe o que chegou 

uma vez aqui pra gente? 

Curso de boneca de 

pano. Será que pra eles 

lá vem um curso desse? 

Vem nada, vem outras 

coisas mais 

interessantes. Mas eu 
gosto sabe? Eu gosto de 

fazer artesanato e faço 

desde que entrei aqui.  E 

também tem essa 

questão ai que as 

meninas estão dizendo 

de namorar né, que aqui 

a gente não tem vez 

nisso ai. Uma vez eu 

tava me engraçando 

com um rapaz lá do 
regime semi aberto, ele 

ficava olhando pra mim 

e eu pra ele, mandava 

carta nas horas que eu 

saia pra fazer a faxina, 

sempre via ele. Mas as 

agentes ficaram me 

dando conselho e eu 

deixei pra lá. É como se 

elas tivesse mais 

cuidado com a gente. 

Pensam que a gente é 

besta! Risos (PRESA 

8). 
 

A presa de número 8 nos apresenta 

uma fala rica em detalhes sobre suas 

vivências dentro do cárcere. Ela afirma que 

é a mais velha cumprindo pena (7 anos), e 

que por fazer faxina, ter contato com todo o 

pessoal do presídio há mais tempo, 

consegue ter uma visão mais geral de como 

funciona o sistema. Revelando que poucas 

vezes chegam mulheres, que são crimes 

considerados bestas, que com os homens o 

agente tem mais cuidado, por que são 

considerados violentos.  

Assim como os trabalhos de 

ressocialização em que se oferecem aos 

homens trabalhos braçais, como na horta 

(com exceção da fábrica de corte e costura, 

em que só trabalham homens), enquanto 

que para elas levam cursos destinados ao 

que é ser mulher na sociedade, sob este 

quesito a detenta rir, ao exemplificar um 

curso de bonecas de pano oferecido a pouco 

tempo. Ainda, enfatiza o cuidado das 

agentes com as mulheres presas e brinca ao 

dizer que elas pensam que as mulheres são 

bestas. 

Esse discurso, de maneira peculiar, 

nos evidencia o grande aporte de 
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diferenciações de gênero na prisão, assim 

como também os processos educacionais 

latentes, que estão presentes em cada fala da 

presa.  

O ato da faxina, das punições, 

trabalhos de ressocialização, namoros, 

cursos de aperfeiçoamento, envolvimento 

com a comunidade prisional com um todo, 

etc. São atos formativos educacionais de 

forma institucional e não institucional, que 

refletem conceituações e padrões de gênero. 

Uma vez que, ao adentrar em um presídio 

essas mulheres precisam se adaptar as novas 

regras que se impõe, e esse processo de 

adaptação e de vivências, são por sua, vez, 

processos educativos que assim como 

evidencia Foucault (1998; 2013) 

disciplinam e formam os sujeitos em dóceis 

e manipuláveis.  

Especificamente sobre o curso de 

boneca de pano, que aparece na fala da 

presa, no site da prefeitura da cidade de 

Paulo Afonso (BA), encontrou-se notícia 

sobre tal atividade socioeducativa, realizada 

no dia 26 de junho de 2017. A qual afirma 

que a oficina teve como objetivo recuperar 

a autoestima das mulheres em situação de 

prisão, além de trabalhar a autoconfiança, 

despertar novas perspectivas de vida e 

prepará-las para o mercado de trabalho. 

Pensar sobre o discurso desta presa 

é esmiuçar as características de gênero e 

educação sexista no cárcere em cada 

palavra citada. França (2014) 

afirma que a insignificância com a qual a 

criminalidade feminina vem sendo tratada é 

preocupante, uma vez que ainda se associa 

à mulher a visão engendrada de dócil e 

frágil, aquelas que representam menos 

perigo, e que, por conseguinte, se deve mais 

cuidado do que punições. 

Tais padrões de ser mulher na 

sociedade são retratados por alguns autores 

trabalhados na revisão de literatura como 

Follador (2009), Louro (2008), Moreira 

(2016), Silva (2014), Furlan (2013), dentre 

outros que compõem a perspectiva da 

mulher ideal e da mulher criminosa, 

enquanto imbricadas em processos 

formativos educacionais patriarcais, 

androcêntricos e sexistas.  

 Ao se pensar sobre as situações de 

maus tratos vivenciadas por ambos os 

sexos, 100% dos presos afirmam nunca 

terem sofrido violências na família, 

enquanto que 8 (46,67%) mulheres, 

afirmam já terem apanhado de seus 

companheiros, 2 (20%) sofreram violências 

pela orientação sexual, e apenas 5 (33,3%), 

afirmam nunca terem sofrido maus tratos. 

Esses dados indicam a constante 

violência de gênero sofrida pelas mulheres. 

Em reportagem ao site Data Folha, Bárbara 

Santos (2017), profere que uma em cada 

três mulheres sofreram algum tipo de 

violência no Brasil no último ano. De modo 

que, só de agressões físicas o número é 
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alarmante, sendo 503 mulheres brasileiras 

vítimas a cada hora. Ainda, a pesquisa 

mostrou que, entre as mulheres que 

sofreram violência, 52% se calaram. 

Apenas 11% procuraram uma delegacia da 

mulher e 13% preferiram o auxílio da 

família. 

Tedeschi e Colling (2014) destacam 

os altos índices de violência contra a mulher 

com base nas hierarquias entre os sexos e na 

cultura machista que ainda é presente na 

sociedade atual, cultura naturalizada que 

gera violências diárias contra as mulheres 

em todas as esferas, violências que muitas 

vezes levam a morte. 

A epidemia da violência de gênero é 

algo enraizado, mas que deve ser 

enfrentada, sendo a superação da 

invisibilidade um componente importante 

da luta pelos direitos humanos das mulheres 

em sua diversidade cultural e social.  

Por conseguinte, ainda nesta linha 

de caracterização e descrição de vivências 

entre presos e presas, na condição de 

presidiários/as, indagou-se sobre o que eles 

e elas mais sentem falta, a partir do recorte 

das falas mais citadas, nos referenciamos 

com 3 categorias de respostas concernentes 

as lembranças. Assim, 70% dos presos 

afirmaram que gostam de lembrar da 

família, 20% afirmaram não saber e 1% 

afirmou que recorda da sua agricultura.  

Enquanto que as mulheres em sua 

maioria 12 (86,67%), 

proferem discursos de sentimento de 

saudades do filho ou da casa, destacando 

mais uma vez a experiência de gênero e 

educação estereotipada, na perspectiva da 

criminalidade feminina.  

 

Eu gosto de lembrar das 

coisas boas, quando eu 

sair daqui fazer as 

coisas boas, trabalhar, 

cuidar da minha filha. 

Pensar na liberdade 

(PRESO I). 

A pessoa lembra mais 

de casa né? Eu sempre 

quando chego vou fazer 

um exercício tem dia 
que a gente fica o dia 

todo aí chega mais 

cansado, ai leio a bíblia 

um pouco (PRESO J). 

Eu gosto de lembrar dos 

meus filhos. Há, quando 

eu fico reclamando com 

ele, Bryan venha aqui, 

venha aqui, quando eu 

fico reclamando, ai eu 

lembro e começo a dar 

risada. 
Pesquisadora- Como 

foi, quando ele tava 

com seis meses ai você 

entregou?  

Entrevistada- Não, 

jamais eu dei... Quando 

ele tava com dois meses 

entreguei pra avó 

(PRESA 6). 

 
 
Há, gosto de lembrar os 

momentos feliz, assim, 

da minha vida, né? Com 

meu filho, quando a 

gente ia passear, 

viajava, minha mulher 

também... Muitas 
festas. 

Eu tinha uma vida, né? 

Razoável, aí entrei 

nesse mundo do crime. 

É só momento de 

fraqueza, coisa que, sei 

lá. Eu não vou querer 
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isso mais não (PRESA 

9). 
 

 Em seus discursos, eles/as nos 

advertem sobre os padrões de ser e viver 

enquanto homem ou mulher no cárcere. 

Existe um ideal de comportamento 

estereotipado em cada fala, os dados 

demonstram a constante de gênero e 

educação sob a prisma de comportamentos 

e falas diferenciadas, uma vez que esses 

seres humanos em suas falas refletem a 

perspectiva formativa machista e patriarcal. 

Homens presos que a todo momento falam 

da tal liberdade perdida como quem perde 

uma “botija de ouro”. Enquanto que as 

mulheres presas falam da família e dos 

filhos sob a mesma proporção de angustia e 

perda. 

 Ainda, existe a minoria de homens 

(20%) que afirmam lembrar dos filhos e da 

casa, esse dado pode demonstrar um 

compromisso também com a família, 

entretanto, mesmo com esta especificidade, 

não se distanciam da perspectiva da 

liberdade como bem mais precioso que fora 

perdido em meio ao crime.  

 Pensar na liberdade para os homens, 

família e filhos para a mulher, dentro da 

prisão, remete aos modelos sociais em que 

vivemos, considerando que, tais 

conceituações são marcos da 

contemporaneidade que assim como versam 

Follador, 2013, Saffioti (1987), Butler 

(2006), Scott (1990), dentre 

outros, precisamos pensar sobre homem e 

mulher sob uma cadeia de efeitos 

entrecruzados, para além das caixinhas 

normalizadoras. Sob esse viés, a educação 

funciona enquanto importante ferramenta 

de transformação de mentalidades. 

Assim, o ideal de ser mulher 

previsto no meio social e fomentado por 

instâncias educacionais escolares e não 

escolares está intrinsecamente ligado ao 

adentramento da mulher no mundo do 

crime, assim como as suas penas e vida na 

prisão. De acordo com Souza (2005), os 

crimes cometidos por mulheres estão 

associados ao modelo de socialização para 

as meninas desde o seu nascimento, daí 

podendo ser um indicativo da origem da 

participação subalterna nos delitos e 

caracterização não violenta dos crimes 

femininos.  

França (2014), destaca que as 

mulheres sofrem múltiplas prisões, uma vez 

que, ao seres presas verifica-se um 

esfacelamento, quase que completo da 

estrutura familiar. “E os desdobramentos 

completamente diferentes daqueles 

demonstrados pelos homens submetidos às 

mesmas condições” (FRANÇA, 2014, p. 

22) 

Assim, faz-se necessário pensar nas 

mulheres presas e sua relação com a figura 

masculina sob o viés de gênero e educação, 

como cruciais no universo prisional, 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

lançando um novo olhar sobre as mulheres 

que cometem crimes, alertando as 

autoridades sobre a emergência de 

mudanças, assim como, expandindo estudos 

neste âmbito que ainda é escasso e genérico.  

   

Considerações Finais  

 

A partir de estudos teóricos e práticos 

de maneira interligadas, foi possível 

estabelecer a relação entre educação, gênero 

e criminalidade feminina, demarcando que 

tais categorias estão intimamente 

relacionadas no que se refere a vida de 

mulheres no cárcere em suas interfaces 

subjetivas e identitárias. 

Respondendo as questões/problemas 

elencadas, foi possível perceber que o perfil 

da população que cumpre pena no presídio 

regional de Paulo Afonso (BA), 

basicamente é composto por homens e 

mulheres pobres, com pouca ou nenhuma 

escolarização, pais e mães, os quais se 

distanciaram de seus filhos/as, católicos ou 

evangélicos, moradores da região onde o 

presídio está localizado. Pessoas que em sua 

maioria se identificam como morenos/as2e 

que a todo momento se ressignificam e 

apresentam-se através de discursos 

positivos sobre si.  

                                                             
2 Os presos e as presas em sua maioria se 

identificaram como morenos/as, entretanto a 

pesquisadora percebeu que todos aqueles que se 

Assim, temos a evidência de que as 

mulheres fazem parte de divisões sexual do 

crime, desde sua efetivação (em seu caráter 

subalterno, sempre em posições inferiores 

aos dos homens), até seu julgamento (com 

um possível abrandamento da pena). 

Entretanto, é importante ressaltar que as 

mulheres sofrem a penalidade de maneira 

mais intensa por meio dos estereótipos de 

gênero, os quais sustentam a imagem de 

mulher ideal de família.  

Percebemos que a divisão sexual do 

crime, possui dois lados, ou seja, a 

criminalidade feminina está associada ao 

processo educacional (escolar e não 

escolar) que advém de uma cultura 

heterossexual compulsória e sexista, assim 

como a incongruência de que em alguns 

momentos a mulher é tratada como homem 

na prisão (através de falta de leis 

especificas, apoio médico, etc), e ao mesmo 

tempo são diferenciadas na prisão por serem 

mulheres, no que se refere, as visitas íntimas 

que não possuem direito, pois acredita-se 

que a mulher não possui o tal “instinto 

masculino”.  

Observamos que a violência 

institucional se mostra presente, pois essas 

mulheres sofrem toda a sorte de desrespeito 

aos seus direitos, as suas especificidades 

identificavam com tal nomenclatura, são negros. 

Identificando uma variante importante com relação a 

negação e/ou ressignificação de identidades.  
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(sexualidade, diversidade sexual e 

maternidade) desde o encarceramento em 

prédios superlotados e a inadequação deles 

a realidade feminina, até a imposição de 

castigos como: a negação da feminilidade, o 

distanciamento da família, a submissão, à 

falta de assistência à saúde, ao acesso à 

justiça entre outros.    

Desta maneira, confirmamos a 

perspectiva de que o presídio é considerado 

um espaço 

educativo/reeducativo/ressocializador, 

portanto, apresenta uma pedagogia própria, 

que contribui sobremaneira para a 

construção do imaginário social de 

mulheres e homens presos/as, reproduzindo 

os discursos sexistas, racistas e classistas, 

caracterizados na formação social do Brasil, 

sendo interessante descortinar e 

problematizar as verdades nesse âmbito. 

Nesta linha de reflexão, a criminalidade das 

mulheres está intimamente associada ao 

processo educacional estruturado em uma 

cultura heterossexual compulsória e sexista, 

constituindo-se como estratégia de saída da 

invisibilidade social feminina, ora como 

forma de libertação, outrora como sujeição 

ao homem.  

As mulheres presas vivenciam uma 

invisibilidade no que tange aos direitos 

específicos de ser mulher no cárcere, como 

também ocupam um processo que 

chamamos de hipervisibilidade, estando 

relacionado ao lugar onde 

seus corpos ocupam no sistema prisional, 

mulheres as quais carregam consigo os 

estigmas sociais atreladas aos papeis 

históricos. 

Se, por um lado são invisibilizadas, 

por outro, são visíveis na produção de 

corpos puníveis e descartáveis. Assim as 

categorias de raça/classe/gênero estão 

interligadas e produzem vulnerabilidades 

específicas, sendo de fundamental 

importância para se pensar em um projeto 

de corpo e de vida, o qual pode ser 

potenciado sobre a encruzilhada prescrita 

na teoria e na prática, alavancando estudos 

que dialoguem com o contexto e suas 

variáveis. 

Presumimos, que, em meio a essas 

vidas, em meio a este espetáculo da vida 

real, é possível estudar as relações de 

gênero na prisão e intensificar pesquisas 

neste âmbito ainda enigmático, podendo 

levar os dados coletados e resultados para 

fins governamentais, acadêmicos e sociais.  

Neste sentido os resultados deste 

estudo interrogam, problematizam e 

procuram evidenciar as diferenciações 

vivenciadas entre homens e mulheres na 

prisão e seus processos educacionais, 

demonstrando que os desdobramentos 

femininos são pautados em padrões sexistas 

e desiguais que violam direitos humanos 

das mulheres dentro do cárcere.  
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